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Isolamento  do  vírus  rábico  de  morcego
insetívoro , Lasyurus  borealis

Rabies virus isolation in insectivorous bat Lasyurus borealis
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Resumo

Relata-se um caso de raiva em morcego insetívoro, Lasyurus borealis, na
região urbana, em bairro residencial, no Município de Jundiaí, SP (Brasil).

Vírus da raiva, isolamento & purificação. Quiropteros, microbiologia.
Raiva, prevenção & controle.

Desde o primeiro isolamento do vírus rábico em
morcegos insetívoros feito por Pawan, em1936, os
morcegos insetívoros vêm se tornando cada vez mais
importantes na epidemiologia da raiva4.

No Brasil, os dados do Ministério da Saúde
apontam 72 casos de raiva humana transmitidos por
morcegos, no período de 1980-1994, e mostram que
a partir de 1988 o morcego assumiu o segundo lugar
em número de casos humanos*. No Estado de São
Paulo, o Centro de Vigilância Epidemiológica
(CVE) relata que nos últimos 10 anos ocorreram 26
casos de raiva em morcegos, sendo que 3 destes

foram diagnosticados pelo Centro de Controle de
Zoonoses de São Paulo (CCZ-SP)3.

A presente comunicação relata um caso de raiva
em morcego insetívoro, Lasyurus borealis, na região
central do Município de Jundiaí.

No dia 22/02/95, por volta das 14:00 h, um munícipe
encontrou um morcego agarrado à grade de ferro do
portão da residência vizinha à sua, a uma altura
de 1,0 m. A Divisão de Controle de Zoonoses(DCZ)
local foi acionada e capturou o espécime com auxílio
de luvas de raspas de couro. O morcego foi
encaminhado, ainda vivo, no dia seguinte, ao

* Palestra proferida por F.A.A. Araújo, no IV Curso de Atualização de Controle de Zoonoses, em São Paulo, 1994, sob o título ¨Ações do Ministério da
Saúde em Áreas de Zoonoses e animais peçonhentos¨.
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Abstract

A case of rabies in an insectivorous bat, Lasyurus borealis, in a residential
suburb in an urban area in the southern region of Brazil, is reported.

Rabies virus, isolation. Chiroptera, microbiology. Rabies, prevention & control.
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(CCZ-SP) para diagnóstico da raiva e identificação da
espécie. O animal chegou morto a esse laboratório.

A pesquisa do antígeno rábico do cérebro do
animal foi feita pela técnica de imunofluorescência
direta (IFD)2  e o isolamento do vírus do cérebro e
glândulas salivares do morcego pela técnica de
inoculação intracerebral em camundongos8, que
apresentou um período de incubação de 11-12 dias
e um período de morbidade de 2-3 dias nos
camundongos infectados com suspensão de cérebro
e de 2-4 dias com os de glândulas. Nos três testes
foi comprovada a presença do vírus rábico1,8.

O espécime classificado como Lasyurus borealis
era macho, da família Vespertilionidae, pesando 5,10
gramas e medindo 46mm. Os morcegos desta família
têm como hábito viver nas folhagens de árvores e
arbustos e em pequenos grupos; os machos fora do
período de copulação preferem viver isoladamente1.
Em razão deste hábito não foi acionado o serviço de
captura, uma vez que dificilmente seria possível
localizar a colônia1,5.

O morcego foi encontrado em uma região cen-
tral de um bairro residencial, em local e horários
impróprios ao seu comportamento normal, sugerindo
uma possível manifestação da doença, a exemplo
de outros morcegos capturados e diagnosticados
com raiva7.

O DCZ de Jundiaí relata a existência de grande
número de morcegos na região. No ano de 1994
foram registradas 16 reclamações da sua presença,
por munícipes, porém nenhum caso de raiva foi
notificado desde 1971.

Como a epidemiologia da raiva nessas espécies,
em área urbana, é pouco conhecida, é recomendação
da Secretaria de Estado da Saúde que se vacinem as
pessoas sempre que houver contato com essas
espécies 6.

O fato de ter sido encontrado um morcego
insetívoro raivoso em área urbana, altamente
residencial, é fato importante pois propicia a
ocorrência de acidentes envolvendo pessoas ou
animais domésticos.
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